ROTEIRO ORIENTADO

Tendo em vista auxiliar na preparação da versão final do projeto de ação pedagógica no Programa Mídias na Educação, procuramos aqui caracterizar cada um dos tópicos que compõem o projeto. Para maiores esclarecimentos, consulte o tutor.

O Módulo Gestão traz considerações importantes sobre o trabalho pedagógico realizado por meio de projetos. A leitura atenta deste módulo será de suma importância para a elaboração da versão final do projeto que você apresentará como trabalho final do curso Mídias na Educação – fase 1 (Ciclo Básico).
1 - IDENTIFICAÇÃO DE SUA ESCOLA 
2 - TEMA DA PROPOSTA 
O Tema deve conter palavras-chave relacionadas à caracterização do projeto.

Se não lhe ocorrer de imediato uma definição formal para o tema, tome nota de uma formulação provisória e passe para outro tópico de desenvolvimento do projeto (por exemplo, os Objetivos). Durante o trabalho de concepção de outros tópicos do projeto você certamente terá uma idéia para a definição do Tema.

3 - OBJETIVOS 
Um objetivo de um projeto é um propósito que se deseja alcançar, um quadro de mudança ao qual se deseja chegar e que divisamos no horizonte desde já como fruto das ações que tencionamos implementar.

Normalmente, a enunciação de um objetivo começa com um verbo pronunciado no modo infinitivo. Exemplos: promover um processo de ensino-aprendizagem participativo e envolvente sobre o tema da degradação ambiental e suas conseqüências; implementar novos princípios de abordagem pedagógica que aproveitem o potencial dialógico dos meios de comunicação e suas linguagens; estabelecer novos referenciais didáticos e metodológicos que possam ser apropriados, compartilhados e aperfeiçoados por professores, alunos e membros da comunidade escolar; sensibilizar a comunidade escolar para a necessidade da adoção de uma conduta ética relacionada às práticas ambientais; fortalecer o sentido de responsabilidade individual e coletiva para com o meio ambiente; estabelecer laços de colaboração, engajamento e participação entre a escola e a comunidade; criar um ambiente de bem estar coletivo no espaço da escola por meio de ações de conservação e transformação do espaço físico; estimular o aluno na utilização de novas linguagens que tornem mais dinâmico o processo de ensino-aprendizagem; favorecer o processo de inclusão digital dos alunos; desencadear um processo de reflexão crítica sobre os conteúdos veiculados pelas mídias; conferir sistematicidade e organicidade às ações previstas no Projeto Político-pedagógico da escola no que diz respeito ao desenvolvimento de competências de comunicação e expressão; viabilizar o desempenho integrado das ações pedagógicas que visem promover a interdisciplinaridade; incorporar a temática do Meio Ambiente ao quadro dos temas transversais do ensino fundamental na escola; elevar o coeficiente comunicativo das ações educativas; estimular a participação de pais de alunos nas atividades pedagógicas da escola; promover a efetiva incorporação do uso integrado das mídias no processo de ensino-aprendizagem como dimensão estratégica do Projeto Político-pedagógico da escola; capacitar alunos e professores para o uso da Internet como recurso de aprendizagem; superar a rejeição ao uso das mídias como recurso pedagógico por parte dos professores etc.  

Estabelecer com clareza e objetividade o que se quer ajudará a tornar nítido o foco da intervenção que o projeto almeja e as etapas e ações que compõem essa intervenção. Em outras palavras: se soubermos definir claramente o que queremos, será mais fácil definir o como agiremos para concretizar esses objetivos.

Os objetivos podem ser sub-divididos em gerais e específicos. 

Objetivos gerais: 

São os objetivos de caráter mais abrangente, aqueles que são a plena realização do projeto como um todo, resultando do conjunto das ações planejadas (objetivos específicos). 

Objetivos específicos (parciais):

Um objetivo específico aparece como realização parcial (uma etapa necessária para a consolidação dos objetivos gerais propostos); sua realização pode, eventualmente, ser alcançada isoladamente, isto é, sem implicar, necessariamente na realização dos demais objetivos (embora não seja essa conquista isolada que se busque, mas a sua concretização no quadro do conjunto de realizações do projeto).

Vê-se que a diferença entre os objetivos gerais e os específicos é aquela que existe entre o destino final de uma jornada e os passos necessários para realizá-la ou os trechos do caminho.

Reflita sobre o seguinte: quais objetivos são a expressão do seu projeto como um todo (objetivos gerais) e quais representam realizações parciais rumo a este sucesso (objetivos específicos)?  

4 - PROBLEMA / QUESTÃO A SER RESOLVIDO / INVESTIGADA 
Neste tópico , procuramos abordar o tema do projeto a partir do ponto de vista que o transforma num problema a ser resolvido/investigado. Essa perspectiva tem em vista transformar a qualidade da participação dos atores envolvidos, levando-os a sair da condição de pacientes ou objetos (como faz o ensino tradicional ao tomar os alunos meros “receptáculos passivos” de saberes já prontos que serão “transmitidos” pelo professor) para adotar a condição de agentes ou sujeitos ativos e co-participantes no empreendimento coletivo de conhecer o objeto e, se possível, transformá-lo por meio da ação.

Em vista da instauração de um processo de ensino-aprendizagem realmente produtivo e envolvente, no qual os sujeitos se sintam co-participantes da produção de sentido, ganha-se muito ao se partir de um problema a ser resolvido/investigado; problema que apresenta dimensões cognoscitivas e práticas. Essas duas dimensões devem convergir numa abordagem que pretenda vincular o conhecimento e a ação transformadora. Trabalhar essas duas dimensões associadas é a melhor forma de instaurar um processo de ensino-aprendizagem que suscite a efetiva participação dos sujeitos envolvidos. O interesse de conhecer é proporcional ao interesse vital de transformar a realidade concreta em que se vive. 

O conceito de problema no âmbito pedagógico é um dos muitos cujo sentido tem se diluído em função do uso freqüente e aleatório. Isso talvez explique a dificuldade que muitos cursistas têm manifestado em formular este tópico do projeto. Vale a pena refletirmos um pouco mais sobre isso na tentativa de elucidar o sentido que deve ter a noção de problema no âmbito de um projeto de ação pedagógica. Uma vez que você tenha compreendido em que acepção utilizamos a palavra problema, terá condições de formular o problema no quadro do projeto que está elaborando.

A leitura de alguns textos breves pode ajudar a compreender com clareza o conceito de problema aqui referido.

O primeiro texto que recomendamos vivamente é o de José Armando Valente, que se encontra no Boletim do Salto para o Futuro, série Tecnologia na Escola. Programa 4, 2002. O texto pode ser acessado por meio de um link que consta na Etapa 1 do nosso Módulo Gestão.  É um artigo breve, mas muito esclarecedor. A pequena passagem que transcrevemos abaixo não substitui a leitura atenta da versão integral.

O educador deve estar preparado e saber intervir no processo de aprendizagem do aluno, para que ele seja capaz de transformar as informações (transmitidas e/ou pesquisadas) em conhecimento, por meio de situações problema, projetos e/ou outras atividades que envolvam ações reflexivas.

(...)

O desenvolvimento do projeto pode servir como pano de fundo para o professor trabalhar diferentes tipos de conhecimentos que estão imbricados e representados em termos de três construções: procedimentos e estratégias de resolução de problemas, conceitos disciplinares, e estratégias e conceitos sobre aprender. (VALENTE, 2007)

O segundo texto que recomendamos é também breve e elucidativo. Foi escrito pelo professor Dermeval Saviani (A filosofia na formação do educador. In: SAVIANI, Dermeval. Educação: do senso comum à consciência filosófica. Campinas, SP: Autores Associados, 2004, p. 09-24.). É muito provável que você ou algum colega tenham o livro que é muito usado nos cursos de Pedagogia.

Nesse artigo o professor Saviani tenta resgatar a noção de problema do processo de banalização que lhe foi imposto; procura diferenciá-la de  alguns sentidos corriqueiros que distorcem o valor pedagógico que esta noção pode ter. Assim, Saviani critica alguns usos freqüentes da noção de problema no âmbito pedagógico, como quando se dá à palavra problema a conotação de questão (de fácil ou de difícil solução), obstáculo, dificuldade, dúvida, mistério. Em todos esses casos falta algo fundamental para definir o que Saviani chama de “problematicidade do problema”. Pois “não é o grau de dificuldade (mesmo que seja elevado ao infinito) que permite considerar algo como problemático”. Não há, de fato, problema, segundo Saviani, quando nos deparamos com questões, dificuldades, enigmas que não decorram de uma necessidade de conhecer sentida pelo sujeito; necessidade cuja realização é vista pelo sujeito como condição para continuar existindo. 

“A essência do problema é a necessidade”, diz Saviani. Mas não se trata de uma necessidade qualquer, ou de uma demanda que é imposta por um outro qualquer (o professor, por exemplo: “muitas das questões que integram os currículos escolares são destituídas de conteúdo problemático”). Trata-se de uma necessidade que parte do próprio sujeito defrontado com a realidade em que vive e que procura desvelar; um sujeito que quer afirmar a sua existência no mundo, transformando-o.

Na prática pedagógica do professor, a busca por resgatar a condição de sujeitos do conhecimento dos indivíduos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem passa por compreender o sentido dessa noção de problema e agir no sentido de instaurar situações problematizadoras. 

No projeto que você está elaborando, um grande passo é conferir problematicidade ao tema que irá servir de objeto do conhecimento. Tente, pois, formular o problema levando em conta as observações de Saviani:

  “...uma questão, em si, não caracteriza um problema, nem mesmo aquela cuja resposta é desconhecida; mas uma questão cuja resposta se desconhece e se necessita conhecer, eis aí um problema. Algo que eu não sei não é um problema; mas quando eu ignoro alguma coisa que eu preciso saber, eis-me, então, diante de um problema. Da mesma forma, um obstáculo que é necessário transpor, uma dificuldade que precisa ser superada, uma dúvida que não pode deixar de ser dissipada são situações que se nos configuram como verdadeiramente problemáticas.” (SAVIANI, 2004, p.14) 
5 - PÚBLICO A SER ENVOLVIDO 
Quais os segmentos do público que serão envolvidos nas ações do projeto. O projeto envolve todos os alunos da escola ou apenas uma parcela destes? Envolve todos os professores? Envolve a direção da escola? Os coordenadores pedagógicos? Os funcionários da escola devem ter um papel a desempenhar? O projeto envolve a comunidade escolar (toda ou em parte)? Envolve outras instituições ou atores individuais?

Lembre-se:

Em cada uma das situações em que se trabalha com projetos, deve-se encontrar mecanismos adequados para que as pessoas envolvidas nas ações tenham participação desde a concepção do projeto, mesmo que seja por meio de representações devidamente acordadas, ou seja, que todos sejam co-autores responsáveis pela definição, desenvolvimento, reflexão e depuração do projeto. (Módulo Gestão – Etapa 3)
6 - ABORDAGEM PEDAGÓGICA 
Em que se baseia o seu método de abordagem pedagógica no presente projeto?

Toda atividade pedagógica tem um como, uma forma ou maneira de implementação que o professor escolhe por achar que é a mais adequada para o tratamento pedagógico do assunto. Essa escolha, quando é feita de forma consciente, se baseia em critérios ou princípios pedagógicos. No seu caso, uma vez que você tenha escolhido o seu como, a sua maneira de abordar o assunto, quais os critérios ou princípios pedagógicos que de determinaram a sua escolha?

Durante o curso Mídias na Educação, ao longo dos vários módulos, vimos explicitadas concepções sobre como estabelecer uma abordagem pedagógica que tire proveito do uso das mídias como forma de promover uma maior interação dos sujeitos participantes do processo de ensino-aprendizagem. Trata-se agora de definir como você vai aproximar o uso das mídias do tema assumido no projeto de forma a estabelecer uma situação de ensino-aprendizagem que realize os propósitos de construção do conhecimento. 

7 - MÍDIAS E TECNOLOGIAS A SEREM UTILIZADAS 
Ao longo do curso foi possível identificar muitas possibilidades de uso de várias tecnologias (TV, vídeo, rádio, impressos, Internet) em situações de ensino-aprendizagem. Na definição desse tópico do projeto, é importante levar em conta essas possibilidades e, por outro lado, as mídias efetivamente disponíveis na escola. Baseado na relação entre as possibilidades vislumbradas e da disponibilidade efetiva em termos de aparato tecnológico você deve fazer as suas escolhas. 

8 - ATORES E PAPÉIS QUE DEVERÃO DESEMPENHAR 
Neste tópico devemos procurar definir da melhor forma possível o desempenho dos atores envolvidos no projeto. Trata-se de fazer aqui um esforço de aprofundamento e clareza que servirá para aguçar a visão sobre a implementação concreta do trabalho e facilitará a compreensão dos demais envolvidos sobre o papel que lhes cabe desempenhar no projeto. 

Vejamos um exemplo. Imaginemos o papel a ser desempenhado pelos professores num projeto (hipotético) concebido como resultado do nosso curso. 

Professores: aos professores envolvidos caberá atuar como mediadores ativos nas várias etapas e ações previstas no projeto. Para tanto será necessário que cada professor tenha uma visão clara do projeto, dos seus objetivos e da abordagem pedagógica pretendida. Além disso, os professores envolvidos deverão participar da etapa de planejamento, quando procuraremos estabelecer o conjunto integrado de ações que conferirá ao projeto um caráter interdisciplinar, cabendo a cada professor apresentar sugestões e planejar ações para a abordagem do tema em sua disciplina específica, de acordo com os objetivos do projeto. 

(Por mediação entendemos aqui o papel de fomentador de situações dialógicas e problematizadoras como parte do processo de ensino-aprendizagem, situações nas quais a co-participação de todos os sujeitos envolvidos e a interação com as tecnologias e linguagens da comunicação são  condições fundamentais para a construção coletiva de significados concernentes a um dado tema.)

A partir desse exemplo, defina à sua maneira o papel dos professores e dos outros atores envolvidos no projeto.

9 - DINÂMICA DA ATIVIDADE 
O que se quer aqui é uma indicação de como as principais atividades propostas se articulam entre si, de modo que fique claro o sentido que cada atividade tem para o conjunto do projeto.
Por exemplo (pensando num projeto hipotético):

Planejamento pedagógico

O planejamento pedagógico é uma ação preliminar à implementação das etapas do projeto. Trata-se de reunir os professores envolvidos na implementação do projeto com o objetivo de avaliar ações já realizadas e planejar pormenorizadamente as ações subseqüentes, sincronizando os desempenhos dos professores e das turmas e estruturando a seqüência de temas específicos e a abordagem pedagógica de cada um desses temas. É o momento de equacionamento da abordagem interdisciplinar que se pretende.

Abordagem temática

Trata-se do momento de abordagem pedagógica de cada tema específico junto aos alunos. É o momento de fomentar a discussão e a problematização de cada tema. A forma de abordagem deve estar já definida a partir do trabalho de planejamento pedagógico anteriormente mencionado. É sumamente importante que essa primeira abordagem dos temas junto aos alunos seja feita com a utilização de recursos de mediação pedagógica capazes de instaurar um processo de co-participação, construção e apropriação de sentido acerca do objeto. Nesse processo devem estar presentes diferentes códigos e linguagens, de modo a constituir uma teia de sentidos disposta de modo a tornar o objeto significativo para o maior número possível de sujeitos. Da abordagem problematizadora deve resultar a demanda por atividades práticas que devem sucedê-la.

A partir desses exemplos, defina à sua maneira a forma de articulação entre as atividades que compõem o projeto que você está elaborando.

10 - PROPOSTA PRELIMINAR DAS ETAPAS/AÇÕES A SEREM REALIZADAS 
Aqui você deve relacionar as etapas/ações a serem realizadas, caracterizando-as (se a caracterização não tiver sido feita no tópico anterior – “Dinâmica da atividade”)

11 - PERÍODO DE REALIZAÇÃO 
Seja conseqüente na definição do período de realização do projeto. Observe a necessidade de ações preliminares, como a apresentação do projeto aos atores que se pretende envolver, a assimilação de sugestões por esses atores, a articulação com a instância gestora administrativa da escola (direção, coordenação, secretaria), a disponibilidade efetiva da infra-estrutura necessária etc. O importante aqui é não precipitar a implementação do projeto e definir um prazo adequado para a sua execução de acordo com a complexidade das ações projetadas.

12 - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
É importante seguir algumas regras de padronização na elaboração das referências bibliográficas. Existem manuais que tratam do assunto. Você pode também seguir o modelo das referências bibliográficas que consta no final de cada módulo do nosso curso ou orientar-se pelo modelo abaixo.

Livro (um único autor):

SOBRENOME, Nome [Autor da obra]. Título: subtítulo. Local [cidade de publicação]: Editora, ano de publicação.

Exemplo: 

RODRIGUES, André Figueiredo. Como elaborar referência bibliográfica. São Paulo: Associação Editorial Humanitas, 2004.

Livro (dois ou mais autores):

SOBRENOME, Nome; SOBRENOME, Nome; SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Local [cidade de publicação]: Editora, ano de publicação.

Exemplos:

HEIDE, Ann; STILBOME, Linda. Guia do professor para a internet: completo e fácil. Porto Alegre: ArtMed, 2000.

Texto publicado em coletânea:

SOBRENOME, Nome [Autor do texto].Título do texto. In: SOBRENOME, Nome. [Responsável pela publicação]. Título da obra. Local: Editora, ano da publicação, página inicial-página final.

Exemplo: 

CANÁRIO, R. Estabelecimento de Ensino: a inovação e a gestão de recursos educativos. In: Nóvoa, A. (org.). Organizações Escolares em Análise. Lisboa, Portugal: Dom Quixote, 1995.

Artigo de periódico:

SOBRENOME, Nome [Autor do artigo]. Título do artigo. Título do periódico, Local: Editora, número do fascículo, página inicial-página final, mês e ano.

Exemplos: 

PIRILAMPO, Eustáquio. Bestiário da pedagogia. Revista Debate Educacional, São Paulo: FEBEAPE, n. 38, p. 184-202, 2006.

GUIMARÃES, Fabíola; LIMA, Maria Paula. Respeito e sensibilidade. Educação, São Paulo, n. 204, abr. 1998, p. 22-25.

Texto da Internet:

SOBRENOME, Nome [do autor do texto]. Título do texto. Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: [data de acesso – dia, mês e ano].

Exemplo:

ALMEIDA, Maria Elizabeth Bianconcini de. Gestão de tecnologias na escola: possibilidades de uma prática democrática. Disponível em http://www.tvebrasil.com.br/SALTO/boletins2005/itlr/tetxt2.htm. Acesso em 20 de abr. de 2006.



